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Do solo ao topo da serra
o verde venusto seduz.
A brita é tua riqueza,
traz vida à terra da luz.
Recinto de ventura conquista,
alegria imensa traduz.
De origem tupi-guarani,
teu nome uma história conduz.

Riacho das pedras brancas!
Membro do meu Ceará!
Itaitinga, és rica, és bela.
Por ti hei de sempre cantar.

Teus rios são fontes perpétuas,
eterna é a gratidão.
A terra é forte e feraz
da chuva tens a plantação.
Liberdade canta o sabiá,
de liberdade frui o coração.
E mesmo se um dia partir,
ao seio de amor voltarão.

Riacho das pedras brancas!
Membro do meu Ceará!
Itaitinga, és rica, és bela.
Por ti hei de cantar.

Quando o sopro da sina vier,
meu corpo em teu barro terei.
Do pó desta terra eu nasci,
ao pó, enfim, voltarei.
Honra no peito da sorte,
em tua história atuei.
Santo Antônio, o teu padroeiro,
no céu, com ele estarei.

Riacho das pedras brancas!
Membro do meu Ceará!
Itaitinga, és rica, és bela.
Por ti hei de sempre cantar.
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